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INTRODUÇÃO:	A	neoplasia	prostática	conhecida	como	adenocarcinoma,	caracteriza-se	pela	proliferação	de	células
cancerosas	 que	 se	 originam	 na	 face	 posterior	 da	 glândula	 prostática,	 podendo	 evoluir	 para	 metástases	 ósseas
disseminadas	e	morte.	Sua	 fisiologia	 tem	crescimento	 lento	e	quase	não	apresenta	sinais	e	sintomas,	os	quais	são
identificados	 apenas	 na	 fase	 avançada	 da	 doença.	 A	 Sistematização	 da	 Assistência	 de	 Enfermagem	 (SAE)	 é
imprescindível	 no	 perioperatório	 de	 neoplasia	 prostática,	 pois	 esse	modelo	 facilita	 a	 execução	 e	 a	 organização	 dos
profissionais	de	Enfermagem,	através	de	etapas	inter-relacionadas	(histórico,	diagnóstico,	prescrição,	implementação	e
avaliação).	 OBJETIVO:	 A	 presente	 pesquisa	 teve	 por	 objetivo	 relatar	 a	 experiência	 vivenciada	 por	 acadêmicos	 de
Enfermagem	na	realização	dos	procedimentos	direcionados	ao	paciente	com	neoplasia	prostática	fundamentados	na
SAE.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	um	estudo	descritivo	do	tipo	relato	de	experiência,	ocorrido	no	período	de	outubro	a
novembro	de	2012,	baseado	no	convívio	da	consulta	de	enfermagem	ao	paciente	com	neoplasia	prostática	assistido
em	hospital	da	 rede	pública	do	município	de	Floriano-PI.	RESULTADOS:	A	 implementação	da	SAE	proporcionou	maior
segurança	e	eficácia	no	atendimento	ao	cliente,	bem	como	um	melhor	direcionamento	na	assistência	prestada.	Para
tanto,	 enquanto	 acadêmicos,	 observamos	 que	 o	 paciente	 com	 neoplasia	 prostática	 apresentava	 os	 seguintes
diagnósticos:	 Eliminação	 urinária	 prejudicada	 relacionada	 à	 obstrução	 anatômica	 caracterizada	 por	 disúria;	 Retenção
urinária	 relacionada	ao	bloqueio	 caracterizada	por	eliminação	vesical	pequena;	Ansiedade	 relacionada	à	mudança	no
estado	 de	 saúde	 caracterizado	 por	medo	 de	 consequências	 inespecíficas;	 Dor	 aguda	 relacionada	 a	 agentes	 lesivos
físicos,	 caracterizada	 por	 relato	 verbal	 de	 dor.	 As	 principais	 intervenções	 realizadas	 para	 esses	 pacientes	 foram:
Realizar	 massagem	 abdominal;	 Preparar	 o	 paciente	 para	 cistostomia;	 Realizar	 tricotomia	 na	 região	 suprapúbica;
Administrar	 analgésicos	 e	 antiinflamatórios	 se	 preciso.	 CONCLUSÃO:	 Para	 os	 acadêmicos	 a	 experiência	 vivenciada
proporcionou	 a	 identificação	 dos	 principais	 aspectos	 avaliados	 na	 implementação	 da	 SAE	 através	 da	 realização	 dos
principais	diagnósticos	e	 intervenções	de	enfermagem,	proporcionando	dessa	 forma,	uma	assistência	humanizada	e
de	qualidade	ao	cliente.


